PROJETO DE RESOLUÇÃO Nº 6, DE 2017

Cria o "Prêmio Marisa Letícia Lula da Silva" -  Mulheres na Luta, no âmbito da Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo

A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO RESOLVE:

Artigo 1º - Fica criado na Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo o “Prêmio Marisa Letícia Lula da Silva” - Mulheres na Luta, que será outorgado anualmente no dia “7 de abril” às mulheres, entidades ou organizações que se destacarem por sua atuação em defesa dos direitos sociais e fundamentais da pessoa humana.

 

Artigo 2º - O “Prêmio Marisa Letícia Lula da Silva” - Mulheres na Luta objetiva:

I – reconhecer e valorizar o trabalho das mulheres, entidades e organizações que lutam pela defesa dos direitos sociais e fundamentais da pessoa humana;

II – incentivar ações da sociedade civil em defesa dos direitos sociais e fundamentais da pessoa humana;

III – firmar o compromisso da Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo na defesa dos direitos sociais e fundamentais da pessoa humana.

 

Artigo 3º - Às mulheres, entidades ou organizações premiadas, serão entregues diplomas de honra ao mérito, emitido pela Comissão de Defesa dos Direitos da Pessoa Humana, da Cidadania, da Participação e das Questões Sociais e pela Mesa Diretora da Assembleia Legislativa do Estado de São Paulo, como sinal de apoio e respeito do Parlamento Paulista aos trabalhos realizados, motivando e incentivando as ações na melhoria de vida de todas as pessoas.

 

 
Artigo 4º - A entrega do “Prêmio Marisa Letícia Lula da Silva” – Mulheres na Luta, será realizada na Assembleia  Legislativa do Estado de São Paulo, em Sessão Solene pela Comissão de Defesa dos Direitos da Pessoa Humana, da Cidadania, da Participação e das Questões Sociais, anualmente no dia 7 de abril.

 
Artigo 5º - As despesas com a execução da presente resolução correrão por conta de dotações próprias, suplementadas se necessário.

 

Artigo 6º - Esta Resolução entra em vigor na data de sua publicação

JUSTIFICATIVA

Marisa Letícia Lula da Silva, nascida Marisa Letícia Rocco Casa na cidade de São Bernardo do Campo no dia 7 de abril de 1950.

Filha de Antônio João Casa e Regina Rocco, Marisa Letícia Rocco Casa nasceu 

numa família de imigrantes italianos (lombardos de Palazzago, província de Bérgamo) de origem agrícola. 

Morou com os dez irmãos no sítio dos Casa até os cinco anos de idade. Neste sítio, seu avô paterno construiu uma capela em homenagem a Santo Antônio, que ainda existe. 

Hoje, toda a área do sítio chama-se Bairro dos Casa, em homenagem a seus antepassados, pioneiros da região.

Em 1955, Marisa e sua família mudaram-se para o centro de São Bernardo do Campo, região do Grande ABC, em São Paulo. Depois de frequentar uma escola humilde, Marisa foi transferida, na terceira série, para o Grupo Escolar Maria Iracema Munhoz. 

Aos nove anos, já tinha experiência como pajem de três garotas mais novas.

Aos treze anos de idade, com a autorização do pai, Marisa começou a trabalhar na fábrica de chocolates Dulcora, como embaladora de bombons. Permaneceu nesta até os dezenove anos de idade, quando se casou com o motorista Marcos Cláudio dos Santos e mudou seu nome para Marisa Letícia Casa dos Santos. 

Seis meses após o casamento, seu marido foi assassinado num assalto. Marisa estava grávida de quatro meses e seu filho recebeu o nome de Marcos Cláudio, em homenagem ao pai. 

Mais tarde, em 1973, trabalhou como inspetora de alunos em um colégio estadual. Neste mesmo ano, já viúva, conheceu Lula no Sindicato dos Metalúrgicos de São Bernardo do Campo. 

Lula e Marisa, casaram sete meses depois e passou a se chamar Marisa Letícia Casa da Silva. 

Quando Lula incorporou seu apelido em seu nome, Marisa mudou novamente de nome, passando a chamar-se Marisa Letícia Lula da Silva. 

O relacionamento de mais de quarenta anos gerou três filhos: Fábio, Sandro e Luís Cláudio. Marisa tem ainda uma enteada, Lurian, filha de Lula.
Política

Marisa começou na vida política militando ao lado de Lula, eleito presidente do Sindicato em 1975, motivando as outras mulheres para se juntarem ao movimento sindical na região. Em 1978, iniciaram-se as greves no ABC paulista, marco do início do processo da redemocratização no Brasil.

Foi Marisa quem cortou e costurou a primeira bandeira do Partido dos Trabalhadores, quando este foi fundado em 10 de fevereiro de 1980. 

Participou ativamente no início das atividades do partido, ajudando a criar núcleos e a estampar camisetas. 

Com a intervenção do governo federal no sindicato em abril do mesmo ano, Lula e outros sindicalistas foram presos, e as reuniões eram realizadas ilegalmente em sua casa. 

Nesse período, quando Lula e diversos sindicalistas estavam presos devido às greves, ela liderou a Passeata das Mulheres em protesto pela liberdade dos sindicalistas. 

Centenas de mulheres e de crianças, todas cercadas por policiais, tanques e cavalaria, saíram da Praça da Matriz e caminharam pela Rua Marechal Deodoro até o Paço Municipal, retornando à Igreja da Matriz. 

Durante as disputas eleitorais de 1982, 1986, 1994 e 1998, nas quais Lula se candidatou, Marisa dedicou-se aos filhos, à casa e às campanhas. 

Entre 1993 e 1996, participou das Caravanas da Cidadania, uma experiência praticamente inédita na tradição política brasileira. Uma equipe de lideranças políticas e sindicais, técnicos e especialistas acompanhou Luiz Inácio Lula da Silva em cinco caravanas que percorreram um total de 359 cidades de 26 estados, com o objetivo de aprofundar o conhecimento sobre a realidade brasileira. Para Marisa foi um grande aprendizado de Brasil esse contato com a realidade de todo o nosso país. Mais tarde, em 2001, três novas caravanas percorreram mais sete estados e 47 cidades e Marisa estava presente.

Em 2002, entretanto, com os filhos já adultos, pôde se dedicar exclusivamente à campanha de Lula. 

De janeiro de 2003 à janeiro de 2011, Marisa Letícia foi a primeira-dama do Brasil. 

Morte

Em 24 de janeiro de 2017, Marisa foi internada na UTI do Hospital Sírio-Libanês após sofrer um acidente vascular cerebral hemorrágico (AVC), vindo a óbito.
Velada na sede do Sindicato dos Metalúrgicos do ABC, em São Bernardo do Campo, na Grande São Paulo, palco de milhares de ações com as Mulheres na Luta por um Brasil mais solidário e justo, principalmente para a população mais excluída. 

Portanto, o Prêmio “Marisa Letícia Lula da Silva” – Mulheres na Luta, reconhece e valoriza o trabalho das mulheres, entidades e movimentos sociais na defesa dos direitos sociais e fundamentais da pessoa humana.

Diante do exposto, conto com o apoio dos nobres pares para a aprovação do presente projeto de resolução.
 

 

 

 

 

 

Sala das Sessões, em 3/5/2017.
a) Ana do Carmo a) Jorge Wilson Xerife do Consumidor a) Carlos Giannazi a) Clélia Gomes a) Beth Sahão a) Leci Brandão a) Luiz Turco a) João Paulo Rillo a) Carlos Neder a) Teonilio Barba a) Antonio Salim Curiati a) Alencar Santana Braga a) Doutor Ulysses a) Edmir Chedid a) Luiz Fernando T. Ferreira a) Marcia Lia a) Marcos Martins a) Enio Tatto a) José Américo a) Professor Auriel a) Cezinha de Madureira a) Raul Marcelo a) Ramalho da Construção a) Gileno Gomes a) Ricardo Madalena a) Rogério Nogueira a) Carlão Pignatari 
